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1Desenvolvimento de Genótipos de Trigo em Soluções Nutritivas com 

Alta e Baixa Concentração de N 

Felipe Antonio dos SantosI, Adriano MichelII 

RESUMO 

O trigo (Triticum aestivum L.) é um dos cereais mais produzidos mundialmente, 

sendo o segundo na produção alimentícia. A fim de identificar a eficiência dos genótipos 

de trigo no uso do Nitrogênio (N) em condições de alta e baixa disponibilidade do 

nutriente em solução nutritiva, foram avaliadas as seguintes variáveis: N na Raiz (NR) (g 

kg-¹), N na Parte Aérea (NPA) (g kg-¹), Acumulado Médio de N (AMN) (mg/planta), 

Razão de N Acumulado (RNA), N na Massa Seca de Raiz (NMSR) (mg/planta), Volume 

de Raiz (VR) (cm³), comprimento de raiz (CR) (cm), área do sistema radicular (ASR) 

(cm²) e N na Massa Seca da Parte Aérea (NMSPA) (mg/planta). Realizou-se o 

experimento em solução nutritiva, com duas concentrações de N (36 g L-1 – alto N e 3,6 

g L-1 – baixo N), comparando os genótipos. O cultivo foi conduzido em câmara de cultura 

de plantas no IFRS – Campus Sertão – RS. Houve diferenças significativas em alta 

concentração para as seguintes variáveis NR, NPA, AMN, RNA, VR, CR, ASR e 

NMSPA e não ocorreu diferença significativa na variável NMSR. Já para as plantas em 

baixa concentração houve diferença para as variáveis NR, NPA, AMN, RNA, NMSR, 

CR, ASR e não ocorreu diferença significativa nas variáveis VR e NMSPA. Foi possível 

determinar os genótipos com maior e/ou menor capacidade de absorção e eficiência na 

utilização de N.  

Palavras-chave: Triticum aestivum, nitrogênio, sistema radicular, cultivo, hidropônico. 
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INTRODUÇÃO 

 

O trigo (Triticum aestivum L.) é um dos cereais mais produzidos mundialmente, 

sendo o segundo cereal na produção alimentícia MAPA (2011), e em muitos países 

representa a fonte de mais da metade das calorias e proteínas ingeridas pela população 

(WANG et al., 2012). Essa planta típica da estação fria, possui ciclo anual, e imensa 

relevância econômica, dando suporte a diversas ramificações industriais uma vez que, 

apresenta grande capacidade de produtividade de grãos (MARINI et al., 2011). 

Para ter uma produtividade substancial desse cereal é necessário ter um solo que 

propicie os nutrientes essenciais, no entanto, os solos brasileiros não suprem totalmente 

essa demanda, sendo necessário, portanto, a complementação com fertilizante, 

especialmente nitrogenados. Contudo, a adubação requer cautela no que diz respeito à 

época e a dosagem de aplicação, uma vez que, pequenas doses de N podem limitar a 

produtividade, por outro lado, altas doses podem levar ao acamamento, dificultar a 

colheita, bem como provocar queda na produção (TEIXEIRA FILHO et al., 2010). 

Dentre os insumos necessárias para a produção das gramíneas, como o trigo, a 

adubação nitrogenada representa uma parcela bastante significativa nos custos. Porém é 

indispensável, em virtude de o N se constituir o macroelemento de poder limitante na 

produtividade do trigo, pois determina o número de afilhos ou perfilhos, sendo 

indispensável na fase de formação dos nós e no início do alongamento do colmo (SALA 

et al., 2005). O número de perfilhos, favorece a formação de nós, e promove melhor 

alongamento do colmo. Por consequência, isso permite maior captação da radiação solar, 

resultando em elevação da produção final (FORNASIERI FILHO, 2008). 

Nesse sentido, o N quando insuficiente no solo impõe-se como o maior limitador 

à produtividade da cultura do trigo tendo como única forma de armazenamento no solo a 
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matéria orgânica (Da ROS et al., 2003; RODRIGUES et al., 2014). Conforme Moreira & 

Siqueira (2002), menos de cinquenta por cento do N aplicado no solo é realmente 

absorvido pelas culturas, o restante é imobilizado ou perdido por volatilização ou 

lixiviação. 

A insuficiência de N afeta principalmente as folhas mais velhas, deixando as 

plantas frágeis, suas folhas com o limbo reduzido apresentando coloração verde-

amarelada, bem como há redução do perfilhamento (MUNDSTOCK et al., 2002). Por 

outro lado, o excesso desse nutriente também pode resultar em efeito negativo sobre as 

plantas, apresentando um desequilíbrio ou falta de balanço entre a quantidade de N 

disponível em relação aos outros elementos nutritivos (LARA CABEZAS et al., 2000). 

Cabe destacar que estudos que abordem a real resposta do trigo à adubação 

nitrogenada necessitam de informações mais contundentes. A fim de identificar a 

eficiência dos genótipos de trigo no uso do N em condições de alta e baixa disponibilidade 

do nutriente em solução nutritiva, foram avaliadas as seguintes variáveis: N na raiz (g kg-

¹), N na parte aérea (g kg-¹), acumulado médio de N (mg/planta), razão de N acumulado, 

N na massa seca de raiz (mg/planta), volume de raiz (cm³), comprimento de raiz (cm), 

área do sistema radicular (cm²) e N na massa seca da parte aérea (mg/planta). 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na câmara de cultura de plantas do Laboratório de 

Cultura de Tecidos e Citogenética Vegetal do Instituto Federal do Rio Grande do Sul – 

Campus Sertão – RS. Sob o fotoperíodo de 14 horas de luz por 10 horas de escuro, 

temperatura diurna de 25±2ºC e noturna de 15±2ºC e umidade relativa de 70±5%. 
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Material vegetal: Foram utilizados 29 genótipos de trigo com diferentes 

características morfológicas. BRS Guabiju, Anahuac 75, Jacui, Trigo BR 18, Toropi, 

Klein Atlas, Frontana, Klein Lucero, Bezostaja 1, Kenya Farmer, CD 105, IAC 5, 

Cotiporã, IAC 24, Paraguai 281, Embrapa 16, Feng Mai 11, MGS 1 Aliança, Trigo BR 

23, BRS Guamirim, BRS Louro, BRS Umbu, BRS Timbauva, Embrapa 27, BRS 

Marcante, Quartzo, BRS Guaraim, BRS Parrudo, Sonora 63. Semeou-se quinze sementes 

de cada variedade de trigo as quais foram selecionadas e identificadas. Em seguida as 

sementes foram colocadas em Becker e mergulhadas para serem desinfestadas com 

solução hipoclorito de sódio (3,6 %) por cinco minutos, utilizando cinco gotas para cada 

100 mL de Tween 20 e, logo em seguida, lavadas com água destilada e deionizada por 

três vezes. 

As sementes de cada genótipo foram colocadas em papel de germinação onde 

foram umedecidas com água destilada e deionizada, bem como identificadas com o nome 

e número do genótipo a que pertencia. Para cada genótipo foram feitos três rolos de papel 

de germitest contendo 15 sementes os quais foram agrupados em dois conjuntos contendo 

15 e 14 genótipos, respectivamente e colocados em dois baldes com uma lâmina de água 

de aproximadamente 5cm, onde as sementes ficaram na posição oposta à porção do rolo 

que está em contato com a água. Os baldes foram mantidos em câmara BOD há uma 

temperatura constante de 25±0,1ºC por sete dias. 

Após a germinação, selecionou-se as três melhores plantas de cada uma das três 

repetições, sendo transplantadas para a parte superior das pastas plásticas contendo 

lâminas de papel germitest umedecidos com água destilada e deionizada com dois cortes 

na base de cada pasta em formato de “V” invertidos. Após o transplantio, cada pasta foi 

fixada com grampos nas duas extremidades com a finalidade de manter suspenso dentro 

do respectivo balde. 
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Solução nutritiva: foi utilizada a solução descrita por Magnavaca et al., (1987), a 

qual foi ajustada para 36 g L-1 (para a solução com alto teor de N) e 3,6 g L-1 (para solução 

com baixo teor de N). 

Foi utilizado cerca de três litros de solução nutritiva em cada balde, e no decorrer 

do transplantio, as pastas foram colocadas suspensas por arames dentro dos baldes. Após 

a finalização levou-se os baldes até a câmara de crescimento, onde permaneceram por 21 

dias até ser efetuada a retirada das plantas. A solução nutritiva de cada balde era 

substituída de três em três dias. 

Avaliação: foi avaliado o desenvolvimento do sistema radicular e a parte aérea 

das plantas aos 21 dias após o transplantio, sendo as seguintes variáveis: N na Raiz (NR) 

(g kg-¹), N na Parte Aérea (NPA) (g kg-¹), Acumulado Médio de N (AMN) (mg/planta), 

Razão de N Acumulado (RNA), N na Massa Seca de Raiz (NMSR) (mg/planta), Volume 

de Raiz (VR) (cm³), comprimento de raiz (CR) (cm), área do sistema radicular (ASR) 

(cm²) e N na massa seca da parte aérea (NMSPA) (mg/planta). Os baldes foram levados 

até o laboratório para posteriormente serem feitas as análises das plantas. A avaliação das 

raízes e parte aérea ocorreram separadas, a parte aérea após ser separada do restante da 

planta era armazenada logo em seguida de acordo com o número de genótipo, tratamento 

e data. No mesmo momento para as raízes foi utilizado o escâner Epson XL 10000 

equipado com unidade de luz adicional (TPU), as plantas foram colocadas em uma cuba 

com 600 mL de água deionizada, para tirar as impurezas da raiz, os dados foram avaliados 

com o software Winrhizo v. 4.0 (Regent Systems, Quebec, Canada), onde três 

características do sistema radicular foram avaliadas: comprimento, área e volume de raiz. 

Depois de escaneadas, as raízes e a parte aérea das plantas foram mantidas em 

estufa a 180°C por 72 horas, em seguida realizou-se a pesagem individual de cada planta 

para determinar o peso seco das raízes e da parte aérea, compondo o peso seco total. 
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O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com três repetições, 

constituídas por três plantas cada. Os dados foram submetidos a análise de variância 

(ANOVA) e em caso de significância aplicou-se o teste de médias Tukey a 5% de nível 

de significância. Usou-se o programa estatístico SAS (Statistical Analysis System) (SAS, 

2008). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Detectou-se diferenças significativas entre os genótipos, para a maioria das 

variáveis estudadas, em alta e baixa disponibilidade de N. Esses resultados concordam 

com os observados por Do Vale et al., (2012) e Oliveira et al., (2013), os quais observaram 

que, em milho houve diferenças significativas indicando a existência de variabilidade 

genética para eficiência nutricional, o que possibilita a seleção e os ganhos genéticos 

dentro de cada nível de N. 

Em relação a concentração de NR (g Kg-¹), quando cultivadas em solução 

nutritiva com alta teor de N, os maiores teores foram observados nos genótipos Toropi e 

Klein Lucero, enquanto os genótipos MGS 1 Aliança, Feng Mai 11, Anahuac 75 e Sonora 

63 apresentaram os menores teores de N na raiz, respectivamente. Os demais genótipos 

não diferiram entre si (Figura 1a). Quando os genótipos foram cultivados em solução com 

baixo teor de N, a cultivar BRS Parrudo apresentou o maior teor de N na raiz diferindo 

dos genótipos Sonora 63, BRS Guabiju, Paraguai 281, Feng Mai 11, Trigo BR 18, 

Bezostaja 1, Anahuac 75, BRS Umbu e Klein Atlas os quais apresentaram os menores 

teores de NR. Os demais genótipos não diferiram entre si (Figura 1b). 
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Figura 01 - Concentração de N na Raiz (g Kg-1) em 29 genótipos de trigo quando 

cultivados em solução nutritiva: a) com alto teor de N; b) com baixo teor de N. 

Certas respostas ao N são locais, fixas apenas às raízes diretamente expostas ao 

sinal nutricional, enquanto outras são sistêmicas, implicando em complexas rotas de 

percepção e sinalização de N (FORDE, 2002). Conforme Lavres Jr. et al., (2004), é 

relevante destacar que as menores concentrações de N nas raízes em relação às da parte 

aérea estão associadas à plasticidade de alocação de biomassa entre sistema radicular e 

parte aérea e dependem também da disponibilidade de nutrientes, como foi notado com o 

capim-Aruana (Panicum maximum). 

Para o teor de NPA (g Kg-¹) para as plantas cultivadas em alta concentração de N, 

o genótipo que obteve o maior teor foi o BRS Parrudo enquanto o genótipo Anahuac 75 

apresentou o menor teor de NPA. Os demais genótipos não diferiram entre si (Figura 2a). 

Quando os genótipos foram cultivados em solução com baixo teor de N, a cultivar BRS 

Parrudo apresentou o maior teor de NPA diferindo dos genótipos BRS Umbu, Feng Mai 

11, Anahuac 75 e Klein Atlas que apresentaram os menores teores. Os demais genótipos 

não diferiram entre si (Figura 2b). 
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Figura 02 - Concentração de N na Parte Aérea (g Kg-1) em 29 genótipos de trigo quando 

cultivados em solução nutritiva: a) com alto teor de N; b) com baixo teor de N. 

Segundo Lemaire (1997) apud Andriolo et al. (2004), em baixa disponibilidade 

de N, a atividade meristemática da parte aérea será reduzida, consequentemente as plantas 

guardam maior quantia de fotoassimilados para o crescimento do sistema radicular afim 

das raízes poderem explorar maior dimensão de solo a procura de nutrientes. Conforme 

Johansson (1993), maior disponibilidade de N aplicada, posteriormente maior será o 

crescimento da parte aérea e com isso irá ocorrer à redução do crescimento das raízes pois 

devido à translocação de substâncias de reserva desta porção para parte aérea da planta 

visto em grama (Festuca pratens & L). 

Em relação ao AMN (mg/planta) em plantas cultivadas em alta concentração de 

N, os maiores teores foram Toropi, IAC 5 e Frontana, enquanto o genótipo Embrapa 27 

apresentou o menor teor de N acumulado. Os demais genótipos não diferiram entre si 

(Figura 3a). Por outro lado, quando as plantas foram mantidas em solução com baixo teor 

de N, a cultivar BRS Marcante apresentou o maior teor acumulado desse nutriente 

diferindo do genótipo Anahuac 75 a qual apresentou menor valor acumulado. Os demais 

genótipos não diferiram entre si (Figura 3b). 
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Figura 03 - Acúmulo Médio de N (mg/planta) em 29 genótipos de trigo quando cultivados 

em solução nutritiva: a) com alto teor de N; b) com baixo teor de N. 

Em arroz (Oryza sativa L.), o acúmulo de N não resulta em potencial produtivo, 

essa característica dependente principalmente da capacidade genotípica de partição do N 

acumulado pré - floração entre órgãos vegetativos e reprodutivos (NORMAN et al., 1992, 

FRANÇA et al., 2008). Franco e Prado (2006), em estudo com N em soluções nutritivas, 

observaram também diferenças na eficiência de absorção de N em mudas de goiabeira, 

onde a maior eficiência esteve associada à solução nutritiva com menor concentração do 

nutriente. 

Com relação a RNA ( 𝐴𝐴𝐴𝐴ú𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃 𝐴𝐴é𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃.
𝐴𝐴𝐴𝐴ú𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚  𝑅𝑅𝑃𝑃𝑅𝑅𝑅𝑅

), quando utilizada a maior concentração 

desse nutriente na solução, o maior teor foi obtido com o genótipo Feng Mai 11 enquanto 

o Trigo BR 23 apresentou o menor valor para essa variável. Os demais genótipos não 

diferiram entre si (Figura 4a). Quando os genótipos foram cultivados em solução com 

baixo teor de N também houve diferença significativa. Sendo que a cultivar IAC 24 

apresentou o maior teor de razão de N diferindo dos genótipos MGS 1 Aliança, Embrapa 

27, Paraguai 281, Frontana, Trigo BR 23, BRS Umbu, Klein Atlas, CD 105 e Quartzo 

onde apresentaram os menores teores de RNA na planta. Os demais genótipos não 

diferiram entre si (Figura 4b). 
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Figura 04 - Razão de N Acumulado ( 𝐴𝐴𝐴𝐴ú𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚 𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃 𝐴𝐴é𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃.
𝐴𝐴𝐴𝐴ú𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚  𝑅𝑅𝑃𝑃𝑅𝑅𝑅𝑅

) (mg/planta) em 29 genótipos 

de trigo quando cultivados em solução nutritiva: a) com alto teor de N; b) com baixo teor 

de N. 

Olsthoorn et al., (1991), notaram que a alta disponibilidade de N para as plantas 

de trigo nos estádios iniciais do crescimento e desenvolvimento, promove diminuição na 

relação MSPA/MSR alterando a arquitetura das plantas e contribuindo para o 

acamamento. Já para a redução da relação MSPA/MSR Chun et al., (2005), constataram 

se tratar de uma resposta adaptativa das plantas visto que em baixas concentrações de N 

ocorrem redução de crescimento da biomassa da parte aérea, aumentando a biomassa 

radicular para elevar a capacidade da planta em absorver maior quantidade de N do solo. 

Uma menor relação parte aérea/raízes pode significar um sistema radicular mais amplo, 

e provavelmente mais eficaz (BUTTERY & BIZZELL, 1972). Geralmente, a restrição de 

nutrientes leva ao aumento de alocação de massa seca para a raiz em relação à parte aérea 

em situações não limitantes de luz (GUNATILLEKE et al. 1997, CORDERO 2000). 

Em relação ao teor de NMSR (mg/planta) em plantas cultivadas em alta 

concentração, pode-se observar que não ocorreu diferença significativa entre as genótipos 

testadas sendo que as que obtiveram os maiores teores foi o Toropi e o Frontana enquanto 

o genótipo Embrapa 27 apresentou o menor teor de N na massa seca (Figura 5a). Por 

outro lado, quando os genótipos foram cultivados em solução com baixo teor de N houve 

diferença significativa. Sendo que a cultivar Klein Lucero apresentou o maior teor 
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acumulado de N na massa seca diferindo dos genótipos Bezostaja 1 e Anahuac 75 os quais 

apresentaram os menores teores desse nutriente. Os demais genótipos não diferiram entre 

si (Figura 5b). 

 

 

 

 

 

Figura 05 - Massa Seca de Raiz (mg/planta) em 29 genótipos de trigo quando cultivados 

em solução nutritiva: a) com alto teor de N; b) com baixo teor de N. 

Em pesquisa realizada por Schum e Jansen (2014), apresentou genótipos de batata, 

in vitro, com maior crescimento radicular sob estresse de deficiência de N. Ao mesmo 

tempo que alguns genótipos a massa fresca de raiz constantemente diminuiu com a 

redução da disponibilidade de N, os demais genótipos intensificaram o desenvolvimento 

das raízes sob redução do suprimento de N. O N é o nutriente que as plantas demandam 

em maiores proporções, sua carência é verificada na maioria dos solos e o seu 

fornecimento em quantidades corretas, além de promover a área foliar das plantas, eleva 

os teores de clorofila nas folhas, assim tornando-se mais eficientes na interceptação da 

radiação solar Taiz & Zeiger (2017), de modo consequente, em maior acúmulo de matéria 

seca. Tal qual Voorhees et al., (1980), a massa seca de raízes é uma variável fácil de ser 

obtido em relação a respostas de comprimento do sistema radicular, mas unicamente a 

massa seca de raízes não expressa a extensão em que determinado volume de solo é 

explorado pelo sistema radicular, assim sendo não se pode avaliar de forma consolidada 

os processos de absorção de água e nutrientes. Assim nesse segmento, o comprimento das 

raízes pode ser uma variável influente para o estudo de crescimento da planta, 
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colaborando para gerar informações relacionadas à fisiologia e ao estado nutricional do 

vegetal. 

Em relação ao VR (cm³) em plantas cultivadas em alta concentração de N, pode-

se observar diferenças, sendo que os genótipos que obtiveram os maiores teores foi o 

Toropi, IAC 5 e Frontana enquanto os genótipos Trigo BR 23 e Embrapa 27 apresentaram 

os menores teores de N. Os demais genótipos não diferiram entre si (Figura 6a). Com 

relação a essa variável, quando os genótipos foram cultivados em solução com baixo teor 

de N não houve diferença significativa. Sendo que a cultivar Toropi apresentou o maior 

valor de N enquanto o menor valor foi observado com o Trigo BR 23 e N (Figura 6b). 

 

 

 

 

 

Figura 06 - Volume de Raiz (cm³) em 29 genótipos de trigo quando cultivados em solução 

nutritiva: a) com alto teor de N; b) com baixo teor de N. 

Nas gramíneas como o trigo, em torno de 10% a 45% da biomassa total se encontra 

abaixo do solo, e dependendo das condições do solo cerca de 20 a 50% dos 

fotoassimilados podem ser usados para o crescimento das raízes (HAMBLIN et al., 1990). 

Porém, uma alta porcentagem de biomassa total em raízes de trigo pode não ser desejável, 

sendo que as raízes são importantes órgãos consumidores de fotoassimilados 

(BOOGAARD et al., 1996). De acordo com Costa et al., (2002), o aumento no volume 

de raízes para cereais, no qual a concentração de nutrientes é a mesma em toda superfície 

radicular, pode levar a uma maior capacidade de absorção de nutrientes. Ryser (2006), 

indica que raízes com diâmetro maior podem levar a uma diminuição do comprimento 
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específico. Já as raízes finas possuem grande papel na absorção de água e nutrientes 

(EISSENSTAT et al., 2000). Plantas com grandes quantidades de raízes finas podem 

resultar em plantas mais vigorosas (SILVA et al., 2007). 

Com relação a influência do N sobre o CR (cm), quando as plantas foram mantidas 

em alta concentração, o genótipo que obtive maior valor foi o Toropi enquanto o genótipo 

Sonora 63 apresentou o menor valor para a variável. Os demais genótipos não diferiram 

entre si (Figura 7a). Com relação a essa variável, em baixa concentração de N, a cultivar 

BRS Parrudo apresentou o maior comprimento de raiz diferindo dos genótipos Bezostaja 

1 e Anahuac 75 os quais apresentaram os menores valores. Os demais genótipos não 

diferiram entre si (Figura 7b). 

 

 

 

 

 

Figura 07 - Comprimento de Raiz (cm) em 29 genótipos de trigo quando cultivados em 

solução nutritiva: a) com alto teor de N; b) com baixo teor de N. 

Conforme Fitter (1996) apud Silveira et al. (2011) esse resultado representa um 

mecanismo da planta, para aumentar a área de exploração das raízes e absorver mais 

nutrientes quando sujeita à deficiência nutricional como encontrou em capim-tanzânia. 

Bosemark (1954), também cultivando plantas em solução nutritiva com baixas 

concentrações de N, verificou raízes mais longas quando comparadas com às produzidas 

por plantas submetidas à concentrações mais elevadas deste nutriente. Nesse sentido, 

Bouma et al., (2000), ressaltam que enquanto a biomassa radicular determina o custo 
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associado à construção e manutenção, o comprimento de raízes determina a capacidade 

de adquirir água e nutrientes. 

No que diz respeito a ASR (cm²) em plantas cultivadas em alta concentração de 

N, pode-se observar diferenças significativas sendo que a cultivar Toropi apresentou 

maior ASR enquanto o genótipo Sonora 63 apresentou o menor valor para a variável, os 

demais genótipos não diferiram entre si (Figura 8a). Da mesma forma quando as plantas 

foram cultivadas em solução com baixo teor de N, o genótipo Toropi apresentou maior 

ASR diferindo do genótipo Bezostaja 1 o qual apresentou o menor valor para essa 

variável, os demais genótipos não diferiram entre si (Figura 8b). 

 

 

 

 

 

Figura 08 - Área do Sistema Radicular (cm²) em 29 genótipos de trigo quando cultivados 

em solução nutritiva: a) com alto teor de N; b) com baixo teor de N. 

Neste sentido Imada et al., (2008), disseram que a área de superfície de raiz está 

relacionada com a absorção de nutrientes sendo que a maior área de superfície radicular 

pode compensar a falta de superfície ajudando a planta à obter nutrientes que estão em 

níveis baixos. 

Em relação ao NMSPA (mg/planta) em plantas cultivadas em alta concentração, 

pode-se observar diferenças significativas sendo que a cultivar Toropi apresentou maior 

teor e enquanto os genótipos Embrapa 27 e Trigo BR 23 apresentaram os menores teores 

de N por grama de massa seca (Figura 9a). Com relação a essa variável, quando os 

genótipos foram cultivados em solução com baixo teor de N não houve diferença 
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significativa. Sendo que a cultivar Toropi apresentou o maior teor acumulado de NMSPA 

e o genótipo Trigo BR 23 apresentou o menor teor quando cultivado em solução nutritiva 

com baixa concentração de N (Figura 9b). 

 

 

 

 

 

Figura 09 - Massa Seca da Parte Aérea (mg/planta) em 29 genótipos de trigo quando 

cultivados em solução nutritiva: a) com alto teor de N; b) com baixo teor de N. 

De acordo com Anandacoomaraswamy et al., (2002), o aumento do alongamento 

e do número de raízes laterais e da densidade de pelos radiculares sob deficiência de N 

pode aumentar significativamente o peso seco de raízes, como visualizado em plantas de 

chá (Camellia sinenses). Concordando com isso Lemaire (1997) apud Andriolo et al. 

(2004), fala que o crescimento das folhas é uma das primeiras variáveis da planta a ter 

seu crescimento afetado pela deficiência de N. 

De modo geral, pode-se observar que houve grande variação nas respostas dos 

genótipos estudados  em todas as variáveis demonstrando a grande variabilidade genética 

na capacidade de absorção e no uso do N pelo trigo (Tabela 1). 
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Tabela 01: Comparação do desempenho dos 29 genótipos de trigo nas variáveis 

analisadas no experimento, indiferente da concentração de N utilizado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Foi possível determinar os genótipos com maior e/ou menor capacidade de 

absorção e eficiência na utilização de N. 

As plantas cultivadas em baixa concentração de N apresentaram maiores valores 

nas variáveis que envolvem aumento de absorção. 

O genótipo Toropi apresentou o melhor desempenho em maior número de 

variáveis estudadas tanto em alta quanto em baixa concentração de N. Já o genótipo 

Anahuac 75 apresentou os menores valores em maior número de variáveis estudadas tanto 

em alta concentração quanto em baixa concentração de N. 

 

 

 

 

 

 

GENÓTIPO SUPERIOR INFERIOR TOTAL 
TOROPI XXXXXXXX  8 
PARRUDO XXXXX  5 
KLEIN LUCERO XXX  3 
IAC05 XXX  3 
FRONTANA XXX X 2 
MARCANTE X  1 
IAC24 X  1 
GUABIJU  X -1 
BR18  X -1 
CD105  X -1 
QUARTZO  X -1 
ALIANÇA  XX -2 
FENG MAI 11 X XXX -2 
PARAGUAI  XX -2 
UMBU  XXX -3 
KLEIN ATLÂS  XXX -3 
SONORA  XXXX -4 
BEZOSTAJA  XXXX -4 
EMBRAPA 27  XXXX -4 
BR23  XXXX -4 
ANAHUAC  XXXXXXX -7 
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